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PREFÁCIO


			Há situações em que o tempo parece se acelerar. Como se tivessem vida própria, os fatos ameaçam arrastar tudo. Às vezes, o sobressalto se dá no curtíssimo prazo. Nesses casos, as agitações do tempo curto parecem provocar ou desencadear processos que vão se impor na média e longa duração, para citarmos Braudel e, em certa medida, divergir dele, ao acentuarmos o peso dos fatos políticos1. Sem propor qualquer comparação, porque seria absurda, penso que o Brasil vive uma experiência de aceleração do tempo desde 2013. E estamos distantes de compreendê-la.


			A realidade é mais complexa que nossa capacidade de ler e interpretar. As chamadas “Jornadas de Junho”, de 2013, são exemplos disso. No calor daqueles dias, Antônio Prata foi certeiro: “Sejamos francos, companheiros: ninguém está entendendo nada”2. Marcelo Ridenti destacou a pluralidade de insatisfações e previu: “Abre-se um tempo de incertezas”3. Desde então, o país vive uma onda de politização, expressando-se e tornando-se possível pelas redes sociais. Parece que, com um smartphone na mão, todos são cidadãos ativos. É um fato novo, a desafiar as instituições desenhadas para outra sociedade.


			Muita gente se assustou com a agressividade e divisão que a política provocou. Porém, não se trata de algo inédito. Houve forte polarização em 1935 e entre 1961 e 1964. De 1950 a 1964, a oposição aos presidentes Vargas, Kubitscheck e Jango era muito belicosa, principalmente aquela capitaneada pela União Democrática Nacional (UDN) e por figuras, como Carlos Lacerda e Jânio Quadros4.


			Voltemos a 2013. Se as Jornadas de Junho demarcam um novo início, quando esse tempo se encerra? Para Avritzer, a eleição de Bolsonaro encerrou a Nova República, iniciada em 1985. Três aspectos indicariam isso: a forte intervenção do Judiciário no jogo político, a transformação da campanha com a “supremacia das redes sociais” e a relativização da imagem negativa da ditadura militar5.


			Essa experiência histórica nos lembra que a instância do político é incontornável e conflitiva, conforme compreendeu Carl Schmitt6. O problema do pensador alemão, observa Mouffe, não é seu diagnóstico realista, mas a solução antidemocrática que propõe para o tratamento dos antagonismos7. A propósito do pensamento de Schmitt, no Brasil dos últimos anos, adversários políticos se converteram em inimigos, levando as práticas políticas para caminhos bastante perigosos.


			Como chegamos até aqui? Este livro é uma resposta, entre outras já produzidas. O autor mergulha na conjuntura internacional, interpreta a dinâmica brasileira, desvenda os caminhos do Movimento Brasil Livre (MBL) e culmina no estudo da emergência do bolsonarismo e vitória de seu líder na eleição presidencial de 2018. No bojo da “digitalização” da política, as publicações hiperpartidárias e as fake news são recorrentes. Para muitos, as notícias falsas foram decisivas em 2018. É uma leitura tributária da ideia de manipulação.


			Fábio Antunes Vieira se afasta dessa visão sedutora, mas simplista. Essa é uma das suas grandes contribuições. Por que dezenas de milhões de pessoas votaram em Bolsonaro? Por que parte desse público não apenas votou, mas abraçou de corpo e alma o candidato, transformando-o em “o mito”? Para responder, o autor volta a 2013 e mobiliza autores de diferentes tradições, numa desafiadora interpretação que coloca em diálogo e cooperação pensadores como Freud e Bourdieu.


			Este trabalho é um produto da ciência. Ciência que “não nos protege do erro”, mas “[…] pode erguer limiares metodológicos de inibição que previnam juízos precipitados”8. Este é o caminho de Fábio Antunes Vieira, assim como de muitos pesquisadores Brasil afora, ainda que os ventos sejam adversos.


			Laurindo Mékie Pereira


			Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes
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APRESENTAÇÃO


			O objeto da pesquisa que derivou este livro foram os discursos de ódio ao petismo empreendidos pelo Movimento Brasil Livre (MBL) e por Jair Messias Bolsonaro, entre os anos de 2014 e 2018. Obtidos a partir de sites, redes sociais, documentários e livros, parte de suas tratativas metodológicas seguiram os postulados da análise do discurso, conforme as linhas teóricas de Michel Pêcheux, entre outros. Para tanto, o objetivo consistiu em investigar a existência de alguma relação entre tais discursos e a radicalização do diálogo no campo político brasileiro, observado no período em questão. Dessa forma, após submeter os discursos analisados ao crivo da psicologia de Sigmund Freud, associada à sociologia de Pierre Bourdieu, foi possível afirmar que, alçado à condição de ideal do ego de milhares de brasileiros em função de habitus partilhado, Jair Bolsonaro constituiu, em torno de sua liderança, uma massa de apoiadores entregues aos instintos que, identificados com o discurso de ódio ao petismo conduzido às ruas pelo MBL, e que veio a ser personificado pelo próprio Bolsonaro, resultou na intolerância ao outro, tomado como inimigo interno a ser eliminado, dificultando as possibilidades de diálogo inteligível no campo político. No cerne da questão, o gradual rompimento da “ralé” aos ditames da subcidadania durante os governos petistas, que atentou contra os interesses do núcleo “raiz” do bolsonarismo, inscrito na classe média, dela dependente para obtenção do capital cultural, seu maior privilégio histórico.
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			INTRODUÇÃO


			Quando Jair Messias Bolsonaro venceu as eleições para presidente em outubro de 2018, por mais que as pesquisas lhe apontassem o favoritismo, muitos profissionais das áreas de ciências humanas e sociais se viram em meio a indagações sobre o momento político então vivenciado no país. Ainda que as evidências estivessem postas, era difícil compreender a evolução eleitoral de alguém com seu histórico parlamentar, a ponto de chegar à presidência. Desta feita, tomados por interrogações comuns a tantos brasileiros, vários acadêmicos têm procurado lançar luz sobre o assunto a partir de publicações científicas, a exemplo do presente livro. Dito isso, antes de passar aos capítulos que o compõem, é relevante tecer algumas discussões iniciais acerca do momento histórico em que ele se inscreve e foi pensado.


			O primeiro mandato de Dilma Vana Rousseff, à frente da presidência da República, foi marcado por uma série de dificuldades que, gradativamente, desgastaram seu governo. Politicamente, embora o Partido dos Trabalhadores (PT) compusesse a maior bancada na Câmara dos Deputados, a presidenta não dispunha da mesma habilidade de seu antecessor, Luiz Inácio Lula da Silva, para lidar com a oposição, particularmente com a parcela fisiológica inscrita no chamado “centrão”. Em termos econômicos, também enfrentou dificuldades, muito em função dos efeitos da crise global do capitalismo desencadeada em 2008, que ainda se fazia sentir. Além disso, os vultosos recursos destinados à realização da Copa do Mundo da FIFA, em detrimento de algumas demandas sociais, em um momento de crise, renderam publicidade negativa por parte da grande mídia tradicional, também atuante de modo oposicionista ao seu governo.


			Destarte, a sensação de mal-estar se elevou quando a presidenta, cedendo a pressões em razão dos problemas decorrentes da elevação dos gastos públicos, aceitou reduzir o volume de recursos destinados a alguns programas sociais. Tal atitude, voltada à tentativa de redução do déficit público, não foi bem recebida por uma parte da população, sobretudo pelos segmentos sociais de baixa renda. Assim, muitos passaram a criticar o que entendiam ser um contrassenso do governo federal, que seria sobrepor os gastos da Copa do Mundo às demandas sociais da população, em meio a uma crise do capitalismo global.


			Além disso, as várias denúncias de superfaturamento da construção dos estádios, enfatizadas pelos telejornais, gradativamente foram contribuindo para impopularizar o evento, tomado como alvo de críticas por diversos segmentos sociais. Nesse contexto, quando o aumento dos preços dos transportes coletivos ocorreu, quase simultaneamente, em várias cidades no território nacional, às vésperas do início da Copa das Confederações, evento considerado teste para a Copa do Mundo, a indignação explodiu.


			Diante do quadro exposto, em meio a uma conjuntura ampla de agitações mundo afora, eclodidas sobretudo a partir da Primavera Árabe, em 2013, foi desencadeada, em vários pontos do Brasil, uma série de manifestações que ficou conhecida como “Jornadas de Junho”, em função do mês em que ocorreram. Sob a liderança do Movimento Passe Livre (MPL), o principal propósito atribuído às manifestações era reverter o aumento das tarifas dos transportes coletivos, não sendo diferente na capital paulista, onde se observou o maior volume de pessoas nas ruas naquele momento. Todavia, com o passar dos dias, pautas mais heterogêneas foram, gradativamente, sendo apresentadas em meio a elas, à medida que outros grupos foram nelas se envolvendo.


			Ampliadas, as manifestações foram tomadas como levantes populares por alguns governadores, preocupados com a própria imagem em meio à realização da Copa das Confederações. Cobradas a garantir a ordem, algumas forças policiais terminaram por protagonizar atos excessivos de violência, que implicaram a exacerbação dos ânimos por parte de uma minoria dos manifestantes, cujos atos mais rebeldes foram explorados pela própria polícia para justificar a escalada da repressão.


			Todavia, essa indisposição das autoridades em relação às manifestações foi sendo alterada, à medida que a mídia tradicional passou a adaptar seu discurso acerca dos acontecimentos, particularmente por meio dos noticiários televisivos. Assim o fez quando percebeu, em meio a elas, a participação de outros atores políticos ligados à direita que, com suas vestes em tons de verde e amarelo, incluindo a camisa oficial da CBF, passaram a entoar explicitamente outros propósitos, alheios aos iniciais.


			É possível afirmar que as primeiras manifestações das Jornadas de Junho foram marcadas pela hegemonia das representações políticas ligadas à esquerda, a exemplo do próprio MPL, embora, formalmente, suas lideranças ressaltassem, na época, o caráter independente e apartidário do movimento. Todavia, visto o crescente acirramento das posições e conflitos em meio ao campo político, com vistas às eleições de 2014, alguns segmentos sociais provenientes da classe média, ligados à direita, percebendo a força dos movimentos de rua organizados a partir dos meios de comunicação digitais, delas gradativamente passaram a participar como discorrido, com o intuito de cooptá-las a favor de suas próprias pautas. Embora não fossem homogêneos, geralmente, convergiam no que diz respeito à oposição ao governo Dilma, bem como contra sua reeleição.


			Acerca dessa oposição, apesar do crescimento exponencial dos meios de comunicação, pela via da internet naquele momento, bem como sua utilização para fins políticos, não é possível desconsiderar o papel da mídia tradicional diante dos acontecimentos que se seguiram, uma vez que cooperaram significativamente para a reação conservadora, conforme compreendem alguns especialistas, como Jessé Souza. No que tange às manifestações de junho de 2013, é importante rememorar que, enquanto as reivindicações nelas contidas se mantiveram mais inscritas no campo social que político, a cobertura midiática, principalmente televisiva e impressa, não mediu esforços para apresentá-las junto à opinião pública de modo marginalizado. Todavia, à medida que o tom vermelho nas manifestações foi cedendo espaço ao verde e ao amarelo, as coisas foram mudando.


			Desta feita, conforme as eleições presidenciais de 2014 se aproximavam, e a bipolaridade política se acirrava nas redes sociais e nas ruas, os setores mais representativos e monopolistas da grande mídia ratificaram sua escolha, firmando posições com os atores políticos ligados à direita, que apoiavam a candidatura do então senador pelo PSDB-MG Aécio Neves, com vistas ao reformismo econômico ancorado no neoliberalismo, sem maiores preocupações com os impactos no campo social. Contudo, apesar do contexto desfavorável, Dilma foi reeleita com estreita margem de votos, desencadeando a reação conservadora.


			Nutridos pelo inconformismo da derrota, a começar pelo próprio Aécio Neves e seu partido, que chegou a solicitar ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) uma auditoria para certificar a lisura do processo eleitoral, vários segmentos sociais ligados à direita, sobretudo os inscritos na classe média, trataram de se organizar com o intuito de derrubar o governo Dilma e construir a hegemonia no campo político. Foi nesse contexto que surgiu o Movimento Brasil Livre (MBL). De uma página no Facebook ligada ao Estudantes pela Liberdade (EPL), em 2013, um think tank destinado a difundir o pensamento liberal no Brasil, o MBL emergiu nacionalmente como um bem-sucedido movimento destinado a desgastar o petismo, por meio do discurso de ódio, elaborado com base na retórica do ódio de matriz olavista, conduzido dos meios de comunicação ligados à internet até as manifestações de rua.


			É certo que o MBL não foi o único a empreender manifestações favoráveis ao impeachment da Presidenta Dilma Rousseff e contra o petismo. Entretanto, o trabalho de pesquisa desenvolvido permite afirmar que nenhum outro grupo congênere, inscrito à direita no campo político, obteve maior notoriedade ou foi mais eficaz, no que tange ao trabalho de conduzir antipetistas às ruas, ambiente até então admitido como de atuação das forças políticas de esquerda, por excelência. Além disso, o volume de inscritos e de acessos às suas produções, disponibilizadas em site próprio, replicadas em outras formas de comunicação digital, a exemplo do Facebook, não apenas serviu para corroborar tal afirmação, como evidenciou a capacidade que o movimento dispunha naquele momento de prover formas de comunicação interpessoais com alcance horizontalizado das informações, que vieram a se mostrar úteis ao bolsonarismo.


			Para tal alcance, o MBL obteve recursos por diversos meios, que envolveram tanto doações de filiados como de partidos políticos, e até internacionais, entre outras formas pouco transparentes, que não só chamaram atenção dos seus detratores e de alguns veículos de imprensa, como também do Ministério Público do Estado de São Paulo. Todavia, para além das origens do dinheiro destinado ao financiamento de suas ações, o fato é que o discurso de ódio promovido pelo MBL em relação ao petismo resultou no contágio de milhares de brasileiros que com ele se identificaram, por partilha de habitus e interesses em certa medida compatíveis, principalmente os situados em setores da classe média.


			Além das contribuições para o impeachment da Presidenta Dilma Rousseff, em 2016, as ações do MBL também cooperaram para a emergência do bolsonarismo enquanto fenômeno de massa. Ainda que sem tal intenção proposital, isso ocorreu na medida em que o discurso antipetista, conduzido às ruas por seus membros, encontrou em Jair Bolsonaro as condições adequadas para personificá-lo, a ponto de contribuir para sua ascensão ao Palácio do Planalto, em 2018, por meio de uma campanha eleitoral marcada pelo exercício do ódio ao inimigo, mais do que por propostas orientadas ao desenvolvimento do país. Assim, uma vez que seus candidatos de maior preferência não avançaram ao segundo turno das eleições, impelidos pelo antipetismo e identificados com o discurso liberal econômico bancado por Paulo Guedes durante a campanha, os integrantes do MBL atuaram, nacionalmente, de modo a cooperar para a eleição de Bolsonaro, embora, naquele momento, isso nem fosse mais relevante, visto ter ele atingido a condição de protagonista que havia buscado.


			Parlamentar vinculado ao “centrão” e ao chamado baixo clero na Câmara dos Deputados por quase três décadas, quando Jair Bolsonaro expôs sua intenção de ser candidato à presidência em 2015, a avaliação de alguns analistas era de que ele não conseguiria expandir seu eleitorado para além de um reduzido círculo situado à extrema direita no campo político. Naquele momento, antes de a eleição de Donald Trump à presidência dos Estados Unidos alardear o mundo acerca do fortalecimento da extrema direita internacionalmente, Bolsonaro era tratado como uma figura política quase caricata em alguns programas de televisão. Em relação ao processo de impeachment, ele não passou de coadjuvante, a exemplo do que pôde ser observado durante os acontecimentos de maio de 2015.


			No mês e ano em questão, após empreenderem a chamada “Marcha pela Liberdade” iniciada em São Paulo, com o intuito de angariar maior publicidade e apoio parlamentar à derrubada do governo Dilma, integrantes do MBL que dela participaram chegaram a Brasília. Embora não tenham obtido o apoio político na proporção esperada, inclusive do então senador Aécio Neves, foram ovacionados por alguns deputados federais e recebidos pelo então presidente da Câmara, deputado federal pelo MDB-RJ Eduardo Cunha, que protocolou o pedido de impeachment apresentado por alguns de seus coordenadores nacionais, a exemplo de Kim Kataguiri e Renan Santos.


			Nos registros realizados, que repercutiram mais nos meios jornalísticos que a marcha em si, as posições simbólicas ocupadas evidenciam que o MBL dispunha de mais notoriedade política, naquele momento, do que o então deputado federal pelo PP-RJ Jair Bolsonaro, que, em meio a eles, aparece se contorcendo, a exemplo do seu filho, então deputado federal pelo PSC-SP Eduardo Bolsonaro, com o intuito de lograr alguma publicidade política que pudesse vir a ser vantajosa para 20189. Sobre o assunto, inclusive, é relevante salientar que Jair Bolsonaro chegou, também, a formalizar um pedido de impeachment contra Dilma antes do MBL sem, contudo, obter a mesma notoriedade.


			Ainda sobre o pedido de impeachment protocolado pelo MBL, alguns registros visuais observados para os fins deste livro, disponíveis na internet, entre tantos significados e interpretações possíveis a depender do foco do pesquisador, permitem identificar, ironicamente, um elemento de contradição. Produzidos em um momento histórico, supostamente destinado a combater a corrupção, tais registros trazem em si a personificação simbólica da própria corrupção. Tal é o caso do próprio presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, que veio a perder o mandato e ser preso exatamente por conta de tal prática, menos de um ano depois de deflagrar o processo de impeachment de Dilma, para muitos um golpe parlamentar. Além do exposto, os registros também sugerem, a considerar as posições simbólicas dos atores políticos nelas inscritos, o quão o MBL foi importante para alavancar a campanha de Jair Bolsonaro à presidência, ao partilhar com ele o discurso de ódio ao petismo, que havia suplantado os meios de comunicação digitais e chegado às ruas.


			Sobre o fortalecimento da direita no campo político brasileiro, inclusive de sua parcela mais extrema que chegou à presidência, por intermédio de Jair Bolsonaro em 2018, é importante salientar não se tratar de um fenômeno nacional particularizado, mas parte de uma conjuntura maior, quando analisado em termos internacionais. Nesse sentido, a citada eleição de Donald Trump nos Estados Unidos, em 2016, é um exemplo disso. Esse avanço da direita pelo mundo pode ser interpretado, entre outras coisas, em função da crise vivenciada por muitas democracias diante do processo de globalização e alastramento do neoliberalismo, fatores que têm cooperado para descrença em relação ao Estado como provedor das políticas de bem-estar social, segundo a compreensão de vários especialistas, como será tratado mais detidamente no segundo capítulo.


			Nesse sentido, é perceptível que, para atender às orientações da política econômica neoliberal, ou simplesmente liberal, como preferem seus defensores, tais como abertura das economias nacionais ao mercado mundial, pagamento da dívida pública, privatizações, preponderância da propriedade privada enquanto patrimônio em detrimento de sua função social, subordinação às instituições financeiras internacionais, desregulamentação do mercado de trabalho e, entre outras, capitalização individualizada dos sistemas previdenciários, o Estado tem promovido forte intervenção para desregulamentar a si mesmo, como vem ocorrendo também no Brasil. É possível inferir que o Estado continua a atuar de modo intervencionista, mas agora para acabar com as conquistas sociais de orientação keynesiana.


			Considerando o exposto, algumas das consequências verificadas têm sido, para além de outros fatores, a decepção e o descrédito em relação às governanças tradicionais de esquerda, fato que tem favorecido a ampliação das forças políticas de direita que, exatamente, mais têm corroborado o próprio neoliberalismo. Assim, em meio às disputas travadas no interior dos diversos campos, sobretudo político e econômico em meio ao espaço social, os defensores do neoliberalismo vêm atuando para o enxugamento do Estado, especialmente no que concerne às políticas de bem-estar social e cerceamento de direitos dos trabalhadores.


			Entretanto, cientes da impopularidade do discurso do Estado mínimo junto a uma significativa parcela da população, os interessados em promovê-lo têm procurado desviar o foco das discussões sociais, ao colocarem, no centro do debate público, pautas de caráter moral, de modo a ridicularizar politicamente adversários ou incitar contra eles discursos de ódio destinados a tomá-los como inimigos internos, com vistas a sua eliminação simbólica ou até mesmo física. Em outros termos, atuando de modo a desviar a atenção acerca dos efeitos econômicos e sociais nefastos das reformas liberais, seus apologistas, tomados por interesses de grupos ou classes sociais nas quais estão inseridos e com as quais partilham habitus, não têm medido esforços para tentar inviabilizar a racionalidade do debate público entre as forças adversárias no campo político, sobretudo em circunstâncias favoráveis à formação de massas, a exemplo do Brasil.


			Considerando a explanação realizada, o intento aqui é prestar contribuição com as discussões e reflexões inerentes à evolução da extrema direita no campo político brasileiro, particularmente entre os anos de 2014 e 2018, período marcado pelas manifestações de rua lideradas pelo MBL a favor do impeachment de Dilma Rousseff, bem como pela emergência do bolsonarismo. Associando a psicologia de Sigmund Freud com a sociologia de Pierre Bourdieu, é possível afirmar que, alçado à condição de ideal do ego de milhares de brasileiros em função de habitus partilhado, Jair Bolsonaro constituiu, em torno de sua liderança, uma massa de apoiadores entregues aos instintos que, identificados com o discurso de ódio ao petismo conduzido às ruas pelo MBL e que veio a ser personificado pelo próprio Bolsonaro, resultou na intolerância ao outro, tomado como inimigo interno a ser eliminado, dificultando as possibilidades de diálogo inteligível no campo político.


			Todavia, é importante salientar que tal afirmação não implica generalizações, no que tange a admitir todos os eleitores de Bolsonaro em 2018 como bolsonaristas, nem todos os que são como um constitutivo de massa homogêneo e, muito menos, que pertencem a um único grupo ou classe social em meio ao espaço social. Isso seria um erro, tanto em relação à teoria utilizada quanto em relação a alguns estudos já publicados. Portanto, por razões que serão elucidadas no primeiro capítulo, o bolsonarista, aqui admitido como conservador em relação aos costumes e com tendência liberal em relação à economia, situado à extrema direita no campo político e que colocou Bolsonaro como ideal do ego de si mesmo, por maior identificação com o discurso de ódio ao petismo por ele personificado, trata-se de uma concepção referencial. Em outros termos, esse bolsonarista, chamado por Esther Solano de “raiz”, inscrito na classe média e dependente da exploração da ralé para dispor do ócio necessário à busca de capital cultural, com o qual o diálogo político inteligível é dificultado por conta de sua postura mais instintiva que racional em meio à massa de apoio a Bolsonaro, decorre de uma construção pautada pela teoria do tipo ideal weberiano.


			Além dessa discussão, do tipo ideal que viabilizou a construção referencial do bolsonarista “raiz”, o primeiro capítulo trata das fontes utilizadas, dos métodos aplicados em relação a elas, bem como do aporte teórico para tanto. Desenvolvida em caráter majoritariamente qualitativo, a pesquisa que resultou este livro foi viabilizada a partir da associação de alguns métodos e teorias. Dentre eles, destaque para a “análise do discurso” e o “comparativo”. No que tange às teorias, os pensadores que mais contribuíram à obra foram Sigmund Freud, Pierre Bourdieu, Max Weber, Jessé Souza, João César de Castro Rocha, Esther Solano Gallego, Rodrigo Patto Sá Mota, Jairo Nicolau e Michel Pêcheux.


			Em relação ao segundo capítulo, visto que o impeachment de Dilma Rousseff e os demais acontecimentos que culminaram na eleição de Bolsonaro não podem ser pensados fora de um contexto internacional, seu propósito consiste em promover essa conexão. Para tanto, a maior parte do seu conteúdo versa sobre algumas problematizações inerentes ao neoliberalismo e à globalização, que contribuíram para o desencadeamento das manifestações de rua organizadas pelas redes sociais em várias partes do mundo. Nesse sentido, sob a influência da Primavera Árabe, entre outras manifestações, as discussões do capítulo chegam ao Brasil no momento das chamadas Jornadas de Junho e continuam até sua gradual cooptação pelos atores políticos ligados à direita, quando o MBL surgiu.


			Uma vez explorado o contexto internacional, no qual o Brasil não deixou de estar inscrito, o terceiro capítulo é iniciado com um breve histórico acerca da difusão do neoliberalismo no país por meio dos chamados think tanks, em que residem as origens do Movimento Brasil Livre. Pertinente ao MBL, as abordagens versam sobre seu processo de formação, suas prerrogativas e seus fundadores mais notórios, de modo a viabilizar uma percepção mais ampla acerca do movimento. Na sequência, o mesmo capítulo apresenta a análise do discurso de ódio do MBL ao petismo, que tanto cooperou para a emergência do bolsonarismo, e a exposição de certas polêmicas relacionadas ao movimento, de modo a evidenciar algumas de suas contradições pertinentes a práticas e o próprio discurso.


			Passando ao quarto e último capítulo, em que pese ser provido por quatro subtítulos, suas discussões estão distribuídas em dois momentos complementares. O primeiro deles, de natureza mais teórica, tem o intento de promover o diálogo entre alguns aspectos da psicologia de Sigmund Freud, particularmente no que concerne à “psicologia das massas”, com outros vinculados à sociologia de Pierre Bourdieu, sobretudo no que diz respeito a habitus, de modo a sustentar a afirmação de tratar-se o bolsonarismo de um fenômeno de massa que dificulta o diálogo racionalizado no campo político. Já o segundo momento tem como objetivo trazer a discussão teórica à prática do bolsonarismo. Isso foi realizado, tanto discorrendo sobre alguns aspectos históricos que favoreceram a associação do comunismo ao petismo por parte de seus detratores, quanto analisando o discurso do ódio personificado por Bolsonaro, que contribuiu para consolidar simbolicamente, junto a sua massa de apoio, o petista como um inimigo interno a ser eliminado, não apenas no campo político, mas em todos os outros inscritos no espaço social, a começar pelo campo educacional, sem margem ao diálogo racionalizado.


			Quanto às considerações finais, o conteúdo a elas dedicado não tem por intento resumir o livro, mas contribuir para uma reflexão acerca daquilo que não está explícito pelo discurso de ódio ao petismo. Para tanto, segundo Freud, visto que além do líder, a partilha de um interesse coletivo é necessária à existência da massa, no caso do bolsonarismo isso não foi diferente. Assim, conforme é possível apreender dos estudos de Jessé Souza, tal interesse partilhado seria o retorno a um Brasil mais desigual socialmente. Inscrito nele, o foco principal seria garantir à classe média a primazia em relação ao capital cultural, seu maior privilégio histórico, a partir da submissão econômica e exploração laboral do subproletariado ou ralé, que vinha gradualmente rompendo os ditames da subcidadania durante os governos petistas, sobretudo no período Lula. Assim, enquanto maior liderança da esquerda brasileira, não por acaso ser Lula o principal alvo do discurso de ódio promovido pelos seus detratores, em prol de um Brasil menos livre. Em termos gerais, essas são as linhas de abordagem que o leitor encontrará neste livro, evidentemente aberto às críticas salutares ao saber científico.


			


			

				

					9  Sobre os registros visuais, ver, por exemplo, a fotografia de Ailton de Freitas da Agência O Globo, contida em: MARIZ, Renata. MBL entrega no Congresso pedido de impeachment. O Globo, 2015. Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/movimento-brasil-livre-entrega-no-congresso-pedido-de-impeachment-de-dilma-16277066.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			O CAMINHO EPISTEMOLÓGICO


			CIÊNCIA E SUBJETIVIDADE


			Pertinente ao assunto que intitula este capítulo, a primeira discussão necessária diz respeito à relação entre pesquisa científica e subjetividade, visto a impossibilidade da completa anulação dessa última em relação à primeira, mesmo aos mais pragmáticos. Acerca de tal afirmação, Adam Schaff considerou que a neutralidade científica não pode ser atingida, pelo fato de o pesquisador sempre introduzir no processo de produção do conhecimento um fator subjetivo, em função de suas ações serem condicionadas socialmente. Desta feita, as diferentes percepções, interpretações e descrições de uma mesma realidade social, entre pesquisadores distintos, teriam na subjetividade sua razão mais elementar10.


			Inerente à relação entre ciência e subjetividade, Pierre Bourdieu compreendeu que o outrora sonho positivista por um conhecimento imparcial cooperava apenas para ocultar a diferença entre aqueles que insistiam em não admitir a parcialidade no processo construtivo do conhecimento científico e aqueles que, admitindo-a, se esforçavam “[…] para conhecer e dominar o mais completamente possível” seus “[…] efeitos produzidos inevitavelmente”11. Em outros termos, diante da impossibilidade da eliminação da subjetividade, em um trabalho de pesquisa destinado à produção de um livro, cumpre ao pesquisador consciente admiti-la, de modo a procurar minorar, por meio da aplicação de métodos às fontes, seus efeitos sobre o conhecimento produzido, pois só assim pode valorá-lo como científico, embora sem a presunção de expressá-lo como uma verdade absoluta ou imutável.


			É certo que a busca pelo conhecimento científico possui estreita vinculação com a busca pela verdade. Porém, considerando que o “objeto do conhecimento é infinito”, uma vez que não pode ser alcançado plenamente pelo homem, a verdade absoluta também é inalcançável12. Dessa forma, é possível tomar como plausível a afirmação de que o conhecimento científico se inscreve em “[…] um processo de acumulação das verdades parciais”, que tende “[…] ao limite que é o conhecimento completo, o qual não pode ser atingido num único ato cognoscitivo, permanecendo sempre como um devir infinito”13.


			Destarte, é possível afirmar que o conhecimento é mutável, já que as verdades parciais ou relativas são constantemente reelaboradas ou revisadas, fato que define a própria racionalidade científica moderna, segundo Madel Luz14. Isso parece ainda mais evidente quando tratamos de política, pois, como já argumentava Platão desde a Antiguidade, “[…] a verdade ocupa uma posição muito instável no mundo, pois as opiniões, isto é, ‘aquilo que pode pensar a multidão’, decorrem antes da persuasão do que da verdade”15. Sobre a relação entre ciência e verdade, é possível comparar essa última a um cubo de seis lados, o qual só podemos enxergar no máximo três. Contudo, embora não nos caiba conhecê-la por completo, é possível se aproximar dela, estimar o conteúdo dos seis lados, analisando metodologicamente os lados visíveis.


			Associando tal analogia com a teoria de Pierre Bourdieu, é possível compreender o dado como um todo, com seus seis lados, como o “espaço social”. Nele, estão inscritos os diversos “campos” que se interligam e onde se posicionam diversos agentes sociais, que se aproximam, formando “grupos” ou “classes” (não no sentido marxista), ou se distanciam, segundo compatibilidade ou divergência de habitus constituído, conforme a proporção dos capitais “econômico”, “cultural” ou “social” de que dispõem, todos em luta na busca por alguma hegemonia, por algum poder, uns em relação aos outros16.


			Nesse jogo, ainda que se procure restringir geograficamente o espaço social, ele jamais poderá ser conhecido por completo. Todavia, algumas de suas estruturas são de conhecimento possível, a depender do interesse do pesquisador pelo objeto ou, no caso do exemplo do dado, do interesse pelo lado que ele possa tomar como objeto de análises, a partir do método aplicado às fontes disponíveis, que o venha permitir passar de “[…] um conhecimento menos verdadeiro para um conhecimento mais ‘próximo’ da verdade”, ou seja, que venha permitir chegar ao conhecimento científico17. Assim, é prudente considerar não caber à ciência “as certezas de um saber definitivo”, pois ela só pode “[…] progredir ao colocar perpetuamente em questão os princípios de suas próprias construções”18.


			Se, como discorrido, a metodologia é indispensável para a organização das técnicas a serem aplicadas às fontes vinculadas a um objeto, o qual se procura conhecer, com o intuito da produção de um conhecimento que possa ser considerado científico e, portanto, o mais próximo possível da verdade, o que vem a ser ela? De modo mais específico, o que foi tomado como metodologia durante a realização da pesquisa que resultou no presente livro? Para tal indagação, uma resposta inicial pode ser apreendida de Pedro Demo, para o qual, a metodologia “[…] trata das formas de se fazer ciência”, dos “caminhos” percorridos pelo pesquisador para produzir conhecimento com validade científica19. Todavia, isso não significa que o pesquisador deva superestimar a metodologia, destinando muito mais cuidado a ela do que ao ato de fazer ciência em si, pois “[…] somente o metodólogo profissional faz dela sua razão de ser”20, não sendo esse o caso desta obra.


			Considerando o exposto, é plausível afirmar que produção científica não envolve apenas a técnica, pois se trata também de uma “arte”, como argumenta Pedro Demo. Para ele, embora o pesquisador precise aprender a técnica, “[…] não se pode sacrificar a criatividade”, a exemplo de um “[…] bom artista […] que superou os condicionamentos da técnica para voar sozinho”. Assim, completa, “[…] quem segue excessivamente as técnicas, será por certo medíocre”, pois, “[…] onde há demasiada ordem” no trato a ciência, “nada se cria”. Dito de outro modo, a “[…] inestimável contribuição da metodologia para a produção” do conhecimento científico “[…] não pode tornar-se obsessão de quem apenas constrói caminhos” para “não chegar a nada”, como também defendia, analogamente, Pierre Bourdieu21. Ao pesquisador criativo cumpre tanto a capacidade de realizar “[…] um trabalho formal, dentro da ordenação prevista” quanto o de “[…] afirmar o contrário do que todo o mundo espera”22, o que pode vir a ser o caso deste livro, a depender do ponto de vista do leitor.


			O CAMINHO PERCORRIDO


			Acerca do caminho, o primeiro passo requer diferenciar metodologia de método. Inscrito na metodologia, compreendida como caminho, o método pode ser entendido como a técnica empregada para percorrê-lo. Para Maria Cecília Minayo, analogamente a Pedro Demo, a metodologia se interessa pelo caminho escolhido para se chegar ao fim proposto pela pesquisa. Enquanto tal, “não deve ser confundida” com o conteúdo teórico nem com os procedimentos técnicos, ou seja, com os métodos. Embora não sejam a mesma coisa, metodologia e método são dois termos inseparáveis, “[…] devendo ser tratados de maneira integrada e apropriada quando se escolhe um tema, um objeto, um problema de investigação” e as fontes as quais serão obtidas as informações”23. Portanto, o bom método ou a associação de alguns deles, a depender da pesquisa destinada à produção de uma obra, deverá viabilizar ao pesquisador, no trato com as fontes, respostas às indagações feitas, de modo que o objeto possa ser compreendido24, mas sem engessamentos que comprometam a criatividade, o “espírito crítico” e a “autoconsciência” do próprio pesquisador25.


			Realizada tal distinção, doravante as discussões versarão sobre o caminho percorrido, bem como sobre os métodos adotados para tanto, que viabilizaram sustentar a afirmação de que, alçado à condição de ideal do ego de milhares de brasileiros em função de habitus partilhado, Jair Bolsonaro constituiu, em torno de sua liderança, uma massa de apoiadores entregues aos instintos que, identificados com o discurso de ódio ao petismo, conduzido às ruas pelo MBL, e que veio a ser personificado pelo próprio Bolsonaro, resultou na intolerância ao outro, tomado como inimigo interno a ser eliminado, dificultando as possibilidades de diálogo inteligível no campo político. No cerne da questão, está o gradual rompimento da ralé dos ditames da subcidadania durante os governos petistas, que atentou contra os interesses do núcleo “raiz” do bolsonarismo, inscrito na classe média, dela dependente para a obtenção do capital cultural, seu maior privilégio histórico, segundo Jessé Souza. Desse modo, é possível compreender o bolsonarismo como um fenômeno político de massa, situado à extrema direita26.


			Evidentemente, antes da possibilidade de chegar a tal afirmação, foi preciso formular várias indagações em meio às incertezas. Dentre elas, destaque para as três que mais se prestaram ao trabalho de pesquisa para a elaboração deste livro. Situados à direita e à extrema direita no campo político brasileiro, para além das dissemelhanças, o MBL e o bolsonarismo disporiam de elementos dominantes comuns em seus discursos, que pudessem implicar alguma relação de influência entre eles? Visto que todo discurso implica interesses por vezes inconfessos, seria possível identificar algumas das motivações implícitas do MBL em seu trabalho pelo impeachment de Dilma Rousseff?


			Em que pese a importância das duas primeiras indagações citadas, cumpre salientar que nenhuma foi mais inquietante que a terceira. Considerando que o bolsonarismo enceta um discurso, em boa medida, divergente de algumas práticas citadinas do então parlamentar Jair Bolsonaro, o que favoreceu tantos brasileiros o terem tomado por “mito”, de modo tão apaixonado e relativamente voluntário, como ocorreu? Pertinente a essa indagação, uma provocação feita por Hannah Arendt em outro contexto, mas que bem cabe à ideia do “mito” no qual Bolsonaro foi investido, parece bem pertinente aqui: “Se um número de pessoas que acreditam na veracidade de uma fraude tão evidente […] é bastante elevado para dar a essa fraude o foro do dogma de todo um movimento político”, o trabalho do pesquisador “[…] já não consiste em descobrir a fraude, pois o fato de tantos acreditarem nela é mais importante do que a circunstância de se tratar de uma fraude”27.


			Diante de tais indagações, alguns acontecimentos observados entre 2014 e 2018, período que compreende o recorte temporal principal da pesquisa que resultou esta obra, foram relevantes, inclusive o surgimento e o crescimento do MBL, em meio à crise no segundo governo de Dilma Rousseff. A partir desse movimento, mais que a qualquer outro no período em questão, o discurso antipetista se consolidou, inclusive em termos de ocupação das ruas, analogamente ao que ocorreu em relação à Primavera Árabe. Assim, em pouco tempo, o antipetismo avançou, em tal proporção, que cooperou não apenas com o golpe parlamentar instrumentalizado por meio do impeachment de Dilma como também com a vitória eleitoral de Jair Bolsonaro à presidência da República, em 2018.


			Embora não tenha sido o único grupo a evocar mobilizações contra o governo Dilma e as forças políticas de esquerda, de um modo geral, o MBL foi o que mais se destacou nesse sentido, inclusive em publicidade junto aos meios de comunicação mais tradicionais, em meio aos acontecimentos entre a eleição presidencial de 2014 e o impeachment, em 201628. Para tanto, o movimento criou o próprio site29 para divulgação dos seus conteúdos, com enorme replicação por meio de outras formas de comunicação digital, a exemplo do Facebook, o que viabilizou um processo de “comunicação interpessoal de massa”, que potencializou o alcance horizontalizado de informações a uma quantidade incontável de brasileiros30.


			Dessa forma, compreender o discurso do MBL foi fundamental para elucidar algumas razões que viabilizaram a gradual cooptação do antipetismo pelo bolsonarismo. Não por acaso o deputado federal Jair Messias Bolsonaro, que apoiou a eleição de Lula em 2002, só ter inscrito o antipetismo em sua retórica de ódio a partir de 2014, em seu último mandato parlamentar antes das eleições presidenciais de 2018, em um momento contíguo ao crescimento e a publicidade das ações do MBL31.


			Dito isso, saliento que a pesquisa que resultou neste livro, desenvolvida em caráter majoritariamente qualitativo, só pôde atingir seus resultados conciliando uma série de métodos e teorias, que resultaram um caminho, uma metodologia associativa. Nesse sentido, alguns métodos foram utilizados e associados no trato com as fontes. Dentre eles, destaco como principais a “análise do discurso” e o “comparativo”. No que tange às teorias, os pensadores que mais se prestaram ao assunto foram Sigmund Freud, Pierre Bourdieu, Max Weber, Jessé Souza, João César de Castro Rocha, Esther Solano Gallego, Rodrigo Patto Sá Mota, Jairo Nicolau, Michel Pêcheux e Eni Orlandi.


			Pertinente às fontes, foram constituídas pelo filme do MBL intitulado Não Vai Ter Golpe! O Movimento de Um Brasil Livre, lançado em 2019, vídeos curtos obtidos a partir do YouTube, livros específicos escritos por Olavo de Carvalho e Kim Kataguiri, matérias jornalísticas, postagens, vídeos e comentários extraídos do Facebook, entrevistas, tanto de informações acerca do MBL e seu discurso quanto de Jair Bolsonaro. Em relação a esse último, soma-se ainda a proposta do plano de governo intitulado Caminho da Prosperidade, divulgado em 2018, por ocasião da campanha eleitoral à presidência, por conter, em diversos aspectos, muito do discurso por ele preconizado, inclusive o combate à esquerda ou, mais precisamente, ao petismo32.


			Como perceptível, apesar de terem sido obtidas a partir de múltiplos meios, em termos de conjuntos, as fontes se constituem de escritas e audiovisuais, em sua maioria obtida a partir da rede mundial de computadores, inclusive de redes sociais. Dito isso, considerando que os discursos elaborados pelo MBL e por Bolsonaro representam os objetos indispensáveis a esta obra, não por acaso, à análise do discurso coube maior preocupação, entre os métodos trabalhados em meio ao caminho metodológico, seguido pelo método comparativo, em boa medida associados.


			ANÁLISE DO DISCURSO


			Sobre a análise do discurso, a vertente mais utilizada foi a francesa e, inscritos nela, boa parte dos estudos de Michel Pêcheux, iniciados na década de 1960 e que foram sendo, pelo próprio, constantemente aperfeiçoados até sua morte, em 1983. Embora o termo tenha sido utilizado inicialmente pelo linguista norte-americano Zellin Harris, em artigo de mesmo nome, em 1952, sua preocupação, mais voltada com a linguística textual, terminou por relegar sua condição enquanto fundador de uma análise do discurso mais interpretativa, como veio a ocorrer uma década depois, em alguns países, entre os quais a França33. Inscrita no campo dos estudos do discurso, a análise do discurso ganhou notoriedade a partir da publicação do livro Análise Automática do Discurso, em 1969, de Michel Pêcheux, que procurou conciliar linguística, marxismo e psicanálise, com o intuito de desenvolver um método analítico do discurso34.


			Acerca do discurso, Eni Orlandi, seguindo a linha de Pêcheux, o entende como “palavra em movimento” e que sua análise procura “[…] compreender a língua fazendo sentido”35. Em outras palavras, para ela, a análise do discurso visa à “[…] compreensão de como um objeto simbólico produz sentidos, como ele está investido de significância para e por sujeitos”36. A análise do discurso “[…] interroga a linguística pela historicidade que ela deixa de lado, questiona o materialismo perguntando pelo simbólico e se demarca da psicanálise pelo modo como, considerando a historicidade, trabalha a ideologia como materialmente” relacionada “[…] ao inconsciente sem ser absorvida por ele”37.


			Embora confira relevância aos estudos de Saussure acerca da linguística, Pêcheux não deixa de ser crítico a ele, sobretudo no que tange à relação entre a língua e a fala. Nesse sentido, enquanto Saussure segrega língua e fala, Pêcheux defende, para fins de análise do discurso, a existência de uma interdependência entre elas. Para tanto, argumenta que a “língua pensada” como um “sistema” fechado em si mesmo “[…] deixa de ser compreendida como tendo a função de fazer sentido”38. Assim, segundo ele, “[…] a fala enquanto uso da língua” viabiliza “[…] um caminho da liberdade humana […], avançando dos fonemas ao discurso”, pois, o “sentido” de uma “frase” aplicada pelo sujeito em um contexto sócio-histórico é tão ou mais importante para a compreensão de um discurso que seu próprio significado linguístico39.


			A partir de Pêcheux, é possível interpretar que quem faz um discurso, este sempre “superior a uma frase”, coloca a “língua em funcionamento”, por meio da fala, e o faz sempre por meio de algum “processo de produção” (conjunto de mecanismos formais) a partir de determinadas “condições de produção” (circunstâncias sócio-históricas), para expressar sua “[…] posição ideológica no interior de uma formação social” ou de algum campo ou campos na relação de forças com outros agentes sociais em meio ao espaço social, para aqui fazer uma ponte entre seu pensamento com o de Pierre Bourdieu.


			Ao usar o discurso para expressar-se, o sujeito falante o faz a partir da disponibilidade dos tipos de capital de que dispõe, do habitus constituído ao longo da vida e sua partilha com outros membros de um grupo ao qual pertence, bem como de seus interesses40. Além disso, entre outros aspectos que podem ser inscritos no âmbito da psicologia social, para Maingueneau, “[…] o discurso só é discurso se estiver relacionado a um sujeito”, a um “eu” que “[…] se coloca como fonte de referências pessoais, temporais e espaciais, indicando qual é a atitude que adota em relação ao que diz”41.


			Para Ronan Jakobson, a “[…] liberdade de combinar fonemas em palavras é circunscrita, é limitada a situação marginal da criação de palavras”. Contudo, na formação de “[…] frases a partir de palavras a coerção que o locutor sofre é menor”42. Assim, o discurso pode ser compreendido como “[…] a linguagem além da palavra, do grupo de palavras e da frase, agenciado de maneira a que a comunicação alcance êxito”43.


			Na “[…] combinação das frases em enunciados, as ações das regras coercitivas da sintaxe” da língua cessam, e a “[…] liberdade de todo locutor particular aumenta substancialmente”44. Dessa forma, é certo que todo “sujeito falante […] usa a língua” e seus sistemas de “códigos” para se comunicar. Entretanto, ao usá-la em determinada circunstância, um sistema de “subcódigos” que implica múltiplos significados, sentidos e representações é gerado a partir da interação com outros45. Assim, o “sentido” é “[…] continuamente construído e reconstruído no interior de práticas sociais determinadas” enquanto “[…] obra de indivíduos […] inseridos em configurações sociais de diversos níveis”46.


			Além do exposto, é importante salientar que para Pêcheux, o “[…] discurso se conjuga sempre sobre um discurso prévio”. Portanto, nenhum discurso se inicia do nada. Dito isso, é certo afirmar que o orador, o sujeito falante, sempre evoca algum acontecimento que “já foi objeto de discurso” anterior. Ao fazê-lo, “ressuscita no espírito dos ouvintes”, os quais pretende algum apoio por partilha de habitus ou identificação ideológica, “[…] o discurso no qual este acontecimento era alegado”, ainda que com “[…] as deformações que a situação presente introduz e da qual pode tirar partido”47, tais quais os sentidos de comunismo e de corrupção apreendidos pelos agentes sociais no Brasil, por exemplo. Uma das implicações é a de que o orador “[…] experimente de certa maneira o lugar de ouvinte”, a partir de seu próprio lugar de fala, de modo a procurar pressupor o que o outro, que o ouve, vai pensar. Embora isso também faça parte da construção do discurso, Pêcheux deixa claro que não implica certeza da receptividade esperada por aquele que realiza o discurso48.


			Pertinente à questão da recepção, a força da relação entre o sujeito que profere o discurso e aquele que o ouve será proporcional à “conexão psicológica” ou ideológica entre eles. Destarte, um discurso não se resume a transmitir informações, mas busca “efeitos de sentidos” entre quem discursa e a quem se destina, de acordo com os lugares que ocupam na “estrutura de uma formação social” ou em algum campo inscrito no espaço social de que trata Bourdieu49. Isso não quer dizer que todo discurso seja passível de aceitação de modo homogêneo por aqueles predispostos a aceitá-lo. 


			Em relação a um discurso qualquer, ou um conjunto deles, tomado como objeto de análises, Pêcheux argumentou que o mais comum é observar alguns elementos mais dominantes que outros50. Isso ocorre, segundo apreendido de Pêcheux, Bourdieu e Freud, em função de uma relação psicológica entre falante e ouvinte, que envolve identificação, habitus partilhado com o grupo a que mais se presta o discurso, os “processos de produção” e as “condições de produção” do discurso, o modo como cada um apreende sentidos em relação ao dito, a imagem que fazem de si próprios e constituem o ego, bem como o lugar que ocupam nas relações de forças em relação a outros agentes sociais, em meio aos diversos campos interligados dentro do espaço social.


			Inscrito nisso, também é possível compreender que a apreensão do discurso pelo ouvinte depende daquilo tomado por ele como efeito verdade ou, no caso do cínico moderno, de que trata Peter Sloterdijk, daquilo que esteja disposto a aceitar como válido por “gozo”, por algum benefício pessoal ou pela defesa de seus interesses, ainda que disponha de esclarecimento acerca da falsa consciência51. Aliás, é explicito em Pêcheux, Orlandi e Maingueneau, que todo discurso expõe posições ideológicas de quem o profere, partilhados ou não com aqueles que o receptam, bem como é “sempre marcado por interesses” nem sempre explícitos, os quais o analista deve procurar desvelar e compreender52.


			Quanto ao discurso, é relevante salientar que nesta obra o ouvinte ou o receptor não é admitido como manipulado, visto a importância conferida às relações por “identificação” nesse sentido. Certamente, enquanto ser social, todo indivíduo sofre influências desde o nascimento, como tratam Freud e Bourdieu. Via de regra, tais influências se iniciam em meio à família nuclear e vão se estendendo, se externalizando ao longo da vida, por meio das diversas formas de interações psicológicas e sociais com os pais, bem como com outros agentes sociais em diversos campos do espaço social.


			Nesse processo, considerando alguns pontos da teoria de Pierre Bourdieu, a proporção de capital econômico, cultural e social de que dispõe a família de um determinado agente social, o conjunto de crenças ao qual ele é exposto, os aspectos morais ligados ao superego dos pais, algumas determinantes genéticas, a classe53 ou grupo social com o qual convive, entre outras coisas, influem diretamente na constituição de habitus, ou seja, em um “[…] princípio gerador e unificador que retraduz as características intrínsecas e relacionais de uma posição [social] em um estilo de vida unívoco, isto é, em um conjunto unívoco de escolhas de pessoas, de bens e de práticas”54.


			Destarte, é possível apreender que, quanto maior a compatibilidade de habitus entre os agentes sociais, maior será a aproximação entre eles, pois mais próximos estarão no espaço social em termos dos capitais econômico, cultural e do capital social a eles associados, tal qual em termos de capital simbólico, segundo a perspectiva teórica de Pierre Bourdieu55. Nesse caso, o habitus também constitui o princípio dessa maneira particular de eficácia simbólica, a influência, “[…] a qual muitas vezes se atribui o papel de uma virtude soporífera e cujo mistério se esvai quando seus efeitos quase mágicos são referidos às condições de produção das disposições que predispunham a suportá-la”56.


			Considerando o exposto, ao aceitar um discurso como válido para si ou para seu grupo social, um ouvinte ou leitor não o faz por manipulação nesse caso, mas por afinidade de habitus (Bourdieu), ideologia (Pêcheux) ou identificação (Freud), que implica interesses (Maingueneau), tudo isso concatenado. Assim, a posição do receptor em relação ao discurso ocorre pela existência ou não de uma predisposição pessoal em aceitá-lo ou refutá-lo.
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